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NOVA FERROVIA NO ESTADO
EM PACOTE DE CONCESSÃO
Trecho deve conectar Vitória a Presidente Kennedy, no Sul

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Umnovoconjuntodecon-
cessõespúblicasdogover-
no federal, previsto para
ser divulgado hoje, deve
abrir espaço para que a
FerroviaVitória-Minasga-
nhenovotrechodentrodo
Espírito Santo, conectan-
do o Complexo de Tuba-
rão, na Capital, ao futuro
Porto Central, em Presi-
dente Kennedy.
O Conselho do Progra-

ma de Parcerias de Inves-
timento (PPI), da Presi-
dência da República, pre-
vê autorizar a renovação
antecipada dessa ferrovia
e de outras quatro em tro-
ca de investimentos.
Em dezembro passado,

o presidente da Vale, Mu-
rilo Ferreira, confirmou a
apresentação de umapro-
posta ao governo federal
para construir a nova ma-
lha férrea em troca de
manteraposiçãodamine-
radoracomocontroladora
daVitória-Minas.A ideia é
usar o novo empreendi-
mento comopagamento à
União pelo direito de per-
manecer como concessio-
nária da estrada de ferro
pormais de 30 anos.
Serão 160 quilômetros a

mais de ferrovia, uma obra
de grande porte que deve
cortar ao menos dez muni-
cípios capixabas, caso a
companhiaconsigafirmaro
acordo comoPlanalto.
O valor do empreendi-

mento ainda não foi divul-
gado, mas consultores ou-
vidos por A GAZETA esti-
mam que a construção de-
ve movimentar, no míni-
mo,R$1bilhãoegerarpelo
menos cinco mil empregos
diretos e indiretos.
O projeto é de grande

importância para o de-
senvolvimento logístico
do Espírito Santo, que se
tornará referência em
transporte de mercado-
rias, atendendo a Estados
vizinhos como Minas Ge-
rais e Bahia.
Pela estrada de ferro

poderão ser escoados pro-
dutos como café, soja, tri-
go, petróleo, rochas orna-
mentais, abrindo mais es-
paçoparaocomércioexte-
rior capixaba.

ENTENDA

Em entrevista no Palá-
cioAnchieta, em19dede-
zembro, odiretorde logís-
tica da Vale, Humberto
Freitas,dissequeacompa-
nhia já definiu o valor que
poderápagarpela renova-
ção da concessão da Vitó-
ria-Minas e poderá usar
esses recursos para cons-
truir o novo trecho.
As outras quatro ferro-

vias que também podem
ter a renovação antecipa-
da,segundooPPI,sãoaEF
dos Carajás, as malhas
MRS (Minas Gerais, Rio e
São Paulo) e FCA (Ferro-
via Centro Atlântica, no
Centro-Oeste e Sudeste),
além daMalha Paulista.

54PROJETOS
O Conselho do PPI fará

uma reunião hoje, às
16h30, no Palácio do Pla-
nalto para a apresentação
de 54 novos projetos de
parceria com a iniciativa
privada, além das propos-
tas de renovações, que de-
vem incluir também termi-
nais portuários, linhas de
transmissão,ferrovias,com
investimentos estimados

superiores a R$ 45 bilhões.
A parte de ferrovia é a

que concentra omaior va-
lor de investimentos pre-
vistos. Serão pelo menos
R$ 30 bilhões aplicados
nessas novas obras.
Segundo o governo, o

programa de concessão
deveatender aduplicação
de rodovias, como as
BRs 101, 290, 386, 448,
em Santa Catarina, leilão
dos aeroportos de Fortale-
za, Florianópolis, Salva-
dor e Porto Alegre.
Para o Estado, os inves-

timentos devem ocorrer
na área de petróleo. Há a
previsãodoleilãoda4ªRo-
dadade13camposmargi-
nais localizados na Bacia
doEspíritoSantoenasBa-
cias de Potiguar (RS) e do
Recôncavo (BA). “A licita-
ção do programa é impor-
tante porque atrairá em-
presas petrolíferas de pe-
quenoporteefortaleceráa
cadeia de fornecedores de
bens e serviços do setor”,
informou material divul-
gado pela assessoria de
imprensa do PPI. (Com in-
formações de agências)

O PACOTE

PLANO

54
projetos

Serão apresentados hoje na
reunião do Conselho do
PPI, instância deliberativa
do Projeto Crescer – pro-
grama de concessão e pri-
vatização do Planalto.

MONTANTE

R$ 45 bi
de investimentos

É o volume que deverá
ser aplicado em novos
projetos em todo o
país, sendo R$ 30 bi-
lhões em construção
de ferrovias.

O QUE VAI SER LANÇADO?
t Licitações de terminais
portuários, linhas de
transmissão e uma
rodovia, com
investimentos estimados
em mais de R$ 15 bilhões.
t Projetos entram na lista
do PPI (Programa de
Parceira em Investimentos),
o que lhes confere
prioridade nas análises
pelos órgãos do governo.

O QUE SERÁ INCLUÍDO?
t Leilão de 34 lotes de

linhas de transmissão de
energia elétrica.
tNova rodada de leilões
de campos de petróleo.
tConcessão da rodovia
BR 101 em Santa Catarina.
tConcessões de novas
áreas nos portos de
Santana (PA), Itaqui (MA)
e Paranaguá (PR).
t Renovação da concessão
de quatro malhas de
ferroviárias, como MRS,
Carajás, Vitória-Minas e
FCA, além da Malha
Paulista.


